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EMENTA  

Esta ACCS visa um novo olhar para os espaços verdes urbanos, despertar o pensamento pluri, multi e interdisciplinar para as 
questões ambientais dos envolvidos. Assim como a construção e disseminação de alternativas a partir de relações cidadãs com as 
comunidades parceiras e os estudantes. Os temas de discussão são: educação popular, agroecologia, questão agrária no Brasil, 

metodologias de trabalho em comunidades, ecologia urbana, sociologia ambiental.  

 

OBJETIVOS  

 
OBJETIVO GERAL   
 
Desenvolver a formação crítica em relação à meio ambiente, e despertar a visão interdisciplinar na construção da transição 
agroecologia no campo e na cidade.   Assim como divulgar as práticas agroecológicas para o campo e cidade 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

Concei tuais  

            - Promover o diálogo dos saberes entre academia e as comunidades; 

            - Desenvolver a formação de multiplicadores das práticas agroecológicas 

Procedimenta is  

- Conhecer técnicas e práticas agroecológicas para o campo e  na cidade 

- Promover o diálogo dos saberes entre academia e as comunidades; 

.Ati tudinais   
          - Despertar a visão holística e integradora da educação popular e agroecologia. Assim como uma visão crítica e ética em 
relação a sociedade e meio ambiente, de nodo que este possa ser um multiplicador das práticas agroecológicas; 

       -  Es tabelecer  as re lações de respeito com as  comunidades envolv idas.   

          -  Const ru i r o  d iá logo ent re os  d iferentes  grupos soc ia is  envolv idos  

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO   



 
O conteúdo é ret ratado de forma ref lex iva e par t ic ipat iva (es tudantes  e comunidade) .  São ex ib idos 
documentár ios e f i lmes para d iscussão das  temát icas : Metodologias de trabalho em comunidades; Educação popular; 
Princípios e Técnicas de Agroecologia;  Questão Agrária e Movimento sociais. 

  
 

METODOLOGIA  

 
O método ut i l izado é o do ens ino -aprendizagem, onde é pr ior izad a a fa la (aprendizagem do es tudante) no 
processo em const rução sendo o (a)  professor (a)  o(a)  mediador (a) .  

São real izados  encont ros  semanais no qual  cada conteúdo proposto pela ACCS é apresentado e d iscut ido 
com os  estudantes.  Todos os  temas são t rabalhados com enfoque interd isc ip l inar,  buscando desenvolver  
ref lexões  c r í t icas  acerca dos temas.  
 
Nosso encont ro semanal se in ic ia  com uma dinâmica –  para re laxar  e desper tar  o saber -aprender ,   
In formes e Relatos;  Conteúdo teór ico ou prát ico;  Prát ica (of ic inas Pedagógicas)  ou organização das 
at iv idades nas  comunidade s.  
 
O objet ivo da real ização das  of ic inas pedagógicas  durante o componente curr icu lar  é capac itar  os  
es tudantes para que os  mesmos  sejam disseminadores das  prát icas nas comunidades envolv idas .  
As  v is i tas em comunidades rura l  e urbanas tem como propós ito conhecer  técnicas  e as  prát icas 
agroecológicas .  
Em cada v is ita  é real izada apresentação teat ra l,  produz ida pelo s  estudantes da ACCS,  na temát ica 
ambienta l .  São real izadas  uma of ic ina pedagógica,  na temát icas  - reut i l ização de res íduos orgânicos e 
p lant io .   
 
A metodologia usada para o ensino-aprendizagem é a metodologia participativa e interativa para discorrer sobre os diversos 
conteúdos de forma interdisciplinar. Trazendo um ref lexão e fundamentação sobre a epis temologia em 
agroecologia.  
 
Atividades extraclasses (Resolução CAE 1/2016)  
C.H.  Tota l  do componente:   85   C .H.  a ser  compensada ( 8%):  6,8h 
Descr ição da(s ) at iv idade(s)  d idát ica( s ) :  
 
Real ização e apresentação de peça teat ra l  com temát ica ambienta l ;  
Of ic inas  Pedagógicas  sobre podas e cober tura morta para áreas degradada ;  
Manutenção e p lant io  no Sis tema Agrof lores ta l  e em áreas  de mata c i l iar  do  
Assentamento  Maju (São Sebast ião do Passé -BA),  
Par t ic ipação para a manutenção de hor tas  urbana da C idade de  Salvador -BA. 

 

Produção do estudante:  Relatór io  das  at iv idades; ementa das of ic inas  e produção de banner ;  produção de 
v ídeos;   

 

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM  

Mediação de tex to - 4 pontos 

Preparação e real ização de uma of ic ina - 5 

Par t ic ipação em at iv idades de campo -1 
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ANEXO: Cronograma de atividades 
 
Base legal deste formulário:  
Regulamento de Ensino de Graduação e Pós-graduação/UFBA, 2014 
 
Art. 109. A metodologia de ensino-avaliação da aprendizagem, respeitado o programa do componente curricular, será definida pelo 
professor ou grupo de professores no respectivo plano de ensino aprovado pelo plenário do Departamento ou equivalente.  
Parágrafo único. Até o final da segunda semana letiva, a metodologia de ensino-avaliação da aprendizagem deverá ser divulgada 
junto aos alunos.  
 


